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Aos oito de outubro de dois mil e dezessete a Senhora Silvana Margarete Alves da Maia 

Paim, integrante da equipe técnica do processo de monitoramento e avaliação do Plano 

Municipal de Educação do município de Mafra,  abriu o Fórum Municipal de Educação com 

uma palavra de saudação e incentivo à educação, dizendo que num momento em que a 

cidadania enfrenta novos desafios, busca novos espaços de atuação e abre novas áreas por 

meio das grandes transformações pelas quais passa o mundo contemporâneo, é importante ter 

o conhecimento de realidades que, no passado, significaram e, no presente, ainda significam 

passos relevantes no sentido da garantia de um futuro melhor para todos.O direito à educação 

escolar é um desses espaços que não perderam e nem perderão sua atualidade. Hoje, 

praticamente, não há país no mundo que não garanta, em seus textos legais, o acesso de seus 

cidadãos à educação básica. Afinal, a educação escolar é uma dimensão fundante da 

cidadania, e tal princípio é indispensável para políticas que visam à participação de todos nos 

espaços sociais e políticos e, mesmo, para reinserção no mundo profissional. Continuando, 

coloca que passados três anos da aprovação do Plano Nacional de Educação (PNE) e dois 

anos do esforço de elaboração dos Planos Municipais (PME) e Estaduais (PEE) de Educação, 

a sociedade brasileira espera que as metas e estratégias traçadas saiam do papel e sejam 

executadas e monitoradas. Foi lembrado que no município de Mafra, em 23 de junho de 2015, 

através do Decreto 3857, foi instituído o Fórum permanente de Educação e, em 2016,  através 

da Portaria nº 909 foi nomeada a Equipe Técnica do processo de Monitoramento e Avaliação 

do Plano Municipal de Educação, com função efetiva de atuar no levantamento e na 

sistematização de todos os dados e informações que subsidiarão as ações de monitoramento e 

avaliação do Plano durante toda a sua vigência.  A seguir foi composta a mesa de autoridades 

iniciando  pela secretária da educação do município de Mafra Senhora Estela Maris 

Bergamini Machado, que no ato representou o excelentíssimo Prefeito Municipal senhor 

Wellington Roberto Bielecki, pela Gerente Regional de Educação senhora Eliane Anete Hübl 

 

 



e pela presidente do Fórum Municipal de Educação Dulce de Oliveira Valério. Completando 

o protocolo foi ouvido o hino nacional. A secretária da educação saudou os participantes do 

Fórum e salientou a importância da educação no cenário brasileiro e esclareceu sobre a 

situação atual pela qual o município está passando em relação a decisão do Ministério Público 

que determinou que as vagas nas escolas do município estão destinadas exclusivamente aos 

munícipes e não mais sertão admitidas matrículas de alunos oriundos de municípios e estado 

vizinhos, dizendo que este processo é um novo desafio para a educação municipal. Em 

seguida a palavra foi passada para a Senhora Eliane Anete Hübl que após saudar a todos 

evidenciou a parceria entre o estado e o município em benefício da educação como um todo e 

para os munícipes. A gerente destacou a importância do processo de municipalização que vem 

ocorrendo com bastante sucesso em nosso município. A secretária Estela Maris relatou o 

exemplo da escola “Mário Goeldner” que antes da municipalização contava com 

aproximadamente 140 alunos e hoje está próximo dos 600 alunos. Na sequência a palavra foi 

passada para a presidente do Fórum, Dulce de Oliveira Valério que lembrou do  início da 

discussão sobre o tema e a importância de todos os segmentos da sociedade nesse processo 

para o sucesso da educação municipal. Destacou também o trabalho da equipe técnica nas 

pessoas da senhora Silvana Margarete Alves da Maia Paim e Mara Maria Kobus, responsáveis 

pelo monitoramento e avaliação das metas e estratégias, assim como pela produção do 

primeiro Relatório Bienal do Plano Municipal de Educação de Mafra . Dando sequência aos 

trabalhos a senhora Silvana relatou sobre a base de dados consultada para a mensuração da 

consecução das metas do Plano Municipal de Educação foram utilizados os indicadores 

atualizados e disponíveis até 2015/2016, cujas referências são: Censo da Educação 

Básica/INEP, de 2014, mais especificamente das Sinopses Estatísticas da Educação Básica; 

Censo da Educação Superior/INEP, de 2014; Sistema de Avaliação da Educação Básica 

(SAEB)/INEP, de 2013; Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB)/INEP, de 

2013; Dados Demográficos da população estimados para 2016, partir de estudo técnico 

realizado por auditores fiscais de controle externo da Diretoria de Atividades Especiais (DAE) 

do TCE/SC, por meio da metodologia descrita na Informação DAE nº 013, de 14 de setembro 

de 2017 e seus respectivos Anexo 1e Anexo 2; Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

(PNAD)/IBGE, de 2013 e; Censo Demográfico/IBGE, de 2010. Por fim a senhora Silvana 

iniciou a explanação e discussão sobre as dezenove metas avaliadas via fontes oficiais e 

municipais, apontando resultados e já indicando pontos necessários para discussões 

posteriores, que possam promover a melhoria da qualidade do ensino em Mafra. Concluindo o 

relatório a senhora Silvana sinalizou problemas principalmente de ordem financeira que 



estamos vivenciando e que no contexto histórico de construção do Plano, a realidade 

econômica do país apresentava uma condição favorável quanto a investimentos no campo da 

educação e que atualmente fizeram com que os investimentos em Educação fossem revistos e 

repensados, exigindo mudanças drásticas na concretização de inúmeras metas do Plano. 

Também ressaltou outra dificuldade quanto à questão das articulações institucionais muitas 

vezes pontuadas pelo Plano. E que devido a sua não efetivação vieram a causar atrasos 

consideráveis na evolução e não execução das metas. Enfatizou que é urgente um trabalho 

intersetorial e interinstitucional, nos diversos níveis administrativos: municipal, estadual, 

federal e iniciativa privada, na perspectiva de acontecer um diálogo conciso entre as várias 

instancias, a fim de garantir a execução de parte do plano e, com isso, promover avanços 

significativos e quantificáveis na área educativa. Finalizando, o Relatório foi colocado em 

votação, sendo aprovado por unanimidade. Foi deixado aberta a palavra a quem quisesse se 

manifestar e a Senhora Vânia Lúcia da Silva  apontou a importância do Fórum e seus dados 

para a modalidade do EJA. A Sra. Dulce de Oliveira Valério apontou a mesma importância 

dos dados e a parceria entre o município e a Universidade. Para finalizar a Senhora Estela 

Maris destacou a importância da preocupação de todos os segmentos da sociedade para o 

desenvolvimento da educação municipal. Nada mais havendo a tratar, agradeceu a presença 

de todos e deu-se por encerrada a audiência pública, da qual foi lavrada a presente ata, que 

depois de aprovada terá anexada a lista de presença, a qual será parte integrante da referida.  

 

 



 

  
 

 

 

 


